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RESUMO
Objetivo: analisar a produção científica sobre cursos online sobre aleitamento materno como estratégia para melhoria da qualidade 
assistencial. Métodos: Revisão de escopo, baseada no método proposto pelo Joanna Briggs Institute. As bases eletrônicas de dados 
utilizadas foram: PubMed; LILACS; CINAHL; SCOPUS; Web of Science; BDENF e EMBASE, publicados de 2015 a 2020. Resultados: 
De um total de 961 resumos, 15 artigos foram selecionados e lidos na íntegra, com inclusão de 9. As publicações ocorreram entre 
2011 e 2020, com amostras entre 54 a 26.009 participantes. Em apenas 5 estudos (55,6%) utilizou-se algum método de avaliação 
da aprendizagem e a estratégia mais usada foi a aplicação de pré e pós teste. Conclusão: A escassez de estudos a respeito de 
cursos online sobre aleitamento materno para melhoria da qualidade assistencial evidencia uma lacuna de conhecimento sobre o 
tema. Também se constatou a necessidade de melhorar a descrição metodológica dos estudos publicados.
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ABSTRACT
Objective: to analyze the scientific production on online courses on breastfeeding as a strategy to improve the quality of care. 
Methods: a scoping review, based on the method proposed by the Joanna Briggs Institute. The electronic databases used were: 
PubMed; LILACS; CINAHL; SCOPUS; Web of Science; BDENF and EMBASE, published from 2015 to 2020. Results: 961 abstracts 
were read, 15 articles in full for the final inclusion of 9 articles. The publications occurred between 2011 and 2020, their samples 
ranged from 54 to 26009 participants. In only 5 studies (55.6%) some method of learning assessment was used and the most 
used strategy was the application of pre and post test. Conclusion: the scarcity of studies on online courses on breastfeeding 
as a strategy to improve the quality of care shows a gap in knowledge on the subject. It was also found the need to improve the 
methodological description of the published studies.

DESCRIPTORS: Breast Feeding; Lactation; Education distance; Health Personnel; Educational Technology.

RESUMEN
Objetivo: analizar la producción científica sobre cursos online en aleatoriedad materna como estrategia para mejorar la calidad 
asistencial. Métodos: Revisión de escopo, basada en el método propuesto por el Instituto Joanna Briggs. Las bases de datos 
electrónicas utilizadas fueron: PubMed; LILACS; CINAHL; SCOPUS; Web of Science; BDENF y EMBASE, publicadas desde 2015 
hasta 2020. Resultados: Se leyeron 961 resúmenes, 15 artículos completos para la inclusión final de 9 artículos. Las publicaciones 
se produjeron entre 2011 y 2020, sus muestras oscilaron entre 54 y 26009 participantes. Sólo en 5 estudios (55,6%) se utilizó 
algún método de evaluación del aprendizaje y la estrategia más utilizada fue la aplicación de pre y postest. Conclusión: La escasez 
de estudios a propósito de los cursos online sobre el aleitamento materno como estrategia para la mejora de la calidad asistencial 
evidencia una laguna de conocimiento sobre el tema. También se constató la necesidad de mejorar la descripción metodológica de 
los estudios publicados.

DESCRIPTORES: Lactancia Materna; Lactancia; Educación a Distancia; Personal de Salud; Tecnología Educacional.

INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o aleita-
mento materno exclusivo (AME) é recomendado desde a primeira 
hora de vida até os seis meses de idade. Essa medida reduz a 
mortalidade e favorece crescimento e desenvolvimento infantil, 
protegendo contra infecções e outros agravos à saúde. Além disso, 
traz benefícios a longo prazo: há evidências de que o leite materno 
pode favorecer a inteligência de crianças que foram amamentadas. 
O aleitamento materno (AM) também traz vantagens à nutriz: 
que terá menor chance de apresentar diabetes tipo 2, câncer de 
mama e de ovário. Dessa forma, torna-se fundamental que os 
profissionais de saúde tenham conhecimento sobre o tema, para 
aconselhar a população e evitar o desmame precoce.1-2

No Brasil, a prevalência de AME em menores de seis meses 
aumentou significativamente nas últimas décadas: de 2,9%, em 
1986, para 45,7% em 2020. Contudo, a prevalência de AME na-
cional ainda não atingiu a meta recomendada pela OMS: acima 
de 50%. Portanto, o aumento desses índices corresponde a um 
desafio para a saúde pública nacional3. A literatura aponta que 
orientações e intervenções de educação em saúde tanto no período 
pré-natal quanto no pós-parto são efetivas para incentivar início 
e duração do AME. Dessa forma, instrumentalizar profissionais 
de saúde é uma medida importante para melhorar os índices de 
amamentação no país4.

Estudos têm demonstrado que a tecnologia pode ser uma 
aliada da educação em enfermagem, pois pode tornar esse pro-
cesso mais dinâmico, gerando proatividade no educando, que é 
incentivado a ter um papel ativo na construção do seu conhe-

cimento. Isso contribui diretamente para o desenvolvimento de 
pensamento crítico-reflexivo e autonomia5. Também é importante 
ressaltar que as Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) consistem em uma forma econômica, prática e rápida de 
compartilhar informação6.

Além das vantagens acima citadas, a inovação tecnológica do 
ensino tornou-se uma necessidade com o advento da pandemia 
causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, visto que a alta taxa de 
transmissibilidade demandou isolamento social para suprimir 
o avanço da doença. Nesse contexto, o ensino remoto se tornou 
importante estratégia para viabilizar atividades educativas7-8.

Dentre as ferramentas utilizadas para promover o ensino 
à distância, encontra-se o Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA), que se trata de um sistema computacional capaz de in-
tegrar funcionalidades e ferramentas, as quais favorecem um 
processo de ensino-aprendizagem interativo, online, acessado 
por navegadores na internet ou em redes locais9.

Na modalidade de ensino online, cursos virtuais simulam o 
ambiente de sala de aula, em que alunos e professores/tutores 
podem interagir por meio de recursos da própria plataforma ou 
ainda ter material para sanar dúvidas frequentes dos participantes, 
mesmo sem interação com tutores. Portanto, essa ferramenta 
permite maior flexibilidade no processo ensino-aprendizagem, 
favorecendo que o aluno entre em contato com o conteúdo no 
seu próprio ritmo10.

Considerando a relevância de instrumentalizar os profissio-
nais de saúde para promoverem AM e as vantagens do uso da 
tecnologia no ensino, considera-se relevante desenvolver uma 
revisão de literatura para identificar publicações sobre cursos 



Diagramação e XML SciELO Publishing Schema: www.editoraletra1.com.br | letra1@editoraletra1.com.br

Marcuz et al. 3

online em aleitamento materno e sua aplicação na assistência. 
Assim, o presente estudo teve como objetivo analisar a produção 
científica sobre o uso de cursos online sobre aleitamento materno 
como estratégia para melhoria da qualidade assistencial.

MÉTODOS

Trata-se de uma revisão de escopo, segundo a abordagem 
metodológica proposta pelo Joanna Briggs Institute (JBI)11, que 
tem como objetivo sintetizar e analisar conceitos presentes na 
literatura, a fim de esclarecê-los; descobrir fatores e características 
essenciais referentes a um conceito; mapear os tipos de evidência 
publicados sobre um tópico ou campo de pesquisa específico; 
explorar os métodos de estudo que estão sendo utilizados em 
um determinado tema, bem como descobrir e analisar lacunas 
do conhecimento11-12. Foram seguidas as recomendações da 
diretriz Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR)13. 
A revisão teve a seguinte questão norteadora: “Quais são as 
publicações sobre cursos online de aleitamento materno para 
profissionais de saúde, desenvolvidos como estratégia de melho-
ria da assistência?”. A pergunta foi formulada considerando o 
acrônimo PCC (População, Conceito, Contexto)11, sendo P (Po-
pulação) representado pelos profissionais de saúde; C (Conceito), 
o aleitamento materno e, por fim, C (Contexto), o curso online.

Como bases de dados eletrônicas, foram utilizadas: PubMed 
(Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos); LILACS 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde); 
CINAHL (Índice Cumulativo de Enfermagem e Literatura Aliada 
em Saúde); SCOPUS; Web of Science; BDENF (Base de Dados de 
Enfermagem Brasileira) e EMBASE (Excerpta Medica Database).

O JBI sugere três passos para o desenvolvimento da estratégia 
de busca. O primeiro passo consiste em realizar uma pesquisa 
inicial limitada a apenas duas bases de dados apropriadas e re-
levantes para o tema. Por exemplo: EMBASE e PubMed. Após 
realizar essa busca inicial, é preciso analisar os descritores dos 
artigos identificados, bem como as palavras contidas no título 
e no resumo dos mesmos. Após selecionar os descritores e as 
palavras-chave, é recomendada uma segunda busca utilizando-
-os em todas as bases de dados incluídas no método da revisão. 
Posteriormente, a lista de referência de relatórios e os artigos 
identificados devem ser pesquisados em busca de fontes adicio-
nais. Também deverá ser feita uma busca na literatura cinzenta11.

Foram incluídos estudos de diferentes desenhos metodoló-
gicos, completos, publicados em Português, Inglês ou Espanhol, 

no período de 2015 a abril de 2020, que abordaram cursos online 
sobre aleitamento materno desenvolvidos para profissionais 
de saúde. Para a localização dos estudos, utilizou-se o Medical 
Subject Headings Terms e Descritores em Ciências da Saúde, 
bem como os descritores específicos para cada base de dados. 
Conforme descrito, foram levantadas palavras-chave a partir dos 
artigos selecionados na primeira busca. A princípio, utilizou-
-se os seguintes termos e suas variações em Inglês e Espanhol: 
aleitamento materno; amamentação; tecnologia educacional; 
aprendizado online; aprendizado à distância; aprendizagem 
online; ciberaprendizagem; ensino a distância; formação à dis-
tância através das Tecnologias da Informação e das Comunica-
ções; teleducação; teleformação; eLearning; pessoal de saúde; 
profissionais da saúde e trabalhadores da saúde. Estes termos 
foram pesquisados pela primeira vez de forma independente e, 
em seguida, em combinação, com a ajuda de um bibliotecário.

Inicialmente, excluiu-se as duplicatas com auxílio dos progra-
mas EndNote e Rayyan. Então, realizou-se a seleção dos estudos a 
partir da leitura do título e do resumo, para sua posterior leitura 
na íntegra (Figura 1). Dois pesquisadores realizaram a triagem e 
leitura separadamente, sendo que quaisquer desacordos foram 
resolvidos por consenso ou por decisão de um terceiro revisor.

De acordo com o protocolo da revisão, o registro da extração 
dos dados foi feito em uma planilha contemplando: identificação 
do periódico, autor, ano, país de origem do estudo (onde foi con-
duzido), objetivos, população e amostra, design metodológico, 
tipo de intervenção (dados relacionados ao curso), resultados do 
estudo e como foram mensurados, resultados que se relacionam à 
questão norteadora da revisão e conclusão11. A planilha também 
continha campo destinado a anotações e comentários do pes-
quisador, implicações para prática clínica, ensino ou pesquisa. O 
sistema GRADE foi utilizado para classificar o nível de evidência 
dos artigos como alto, moderado, baixo ou muito baixo14.

Para a análise e discussão dos dados, uma síntese dos achados 
de acordo com o objetivo da revisão, os apontamentos sobre a 
implicação dos resultados e conclusão foi elaborada. Como se 
trata de revisão de literatura, não foi necessário solicitar apro-
vação do Comitê de Ética em Pesquisa. Declara-se não haver 
conflito de interesses.

RESULTADOS

Após a exclusão das duplicatas, foram obtidos 961 estudos, 
cuja publicação ocorreu entre 1960 e setembro de 2020. Após 
a leitura dos títulos e resumos, foram selecionados 15 artigos 

Tabela 1 – Fluxograma do processo de identificação, seleção e inclusão dos estudos. Campinas, SP, Brasil, 2020.
Etapas da pesquisa Artigos Avaliados Artigos Excluídos

Identificação Busca nas bases de dados (n=1045) Remoção de duplicatas (n=84)

Triagem Leitura de título e resumo (n=961) Artigos que não atenderam aos critérios de inclusão 
(n=946)

Elegibilidade
Leitura independente dos 
artigos na íntegra por 2 
pesquisadoras (n=15)

Leitura pela terceira pesquisadora devido 
à divergência sobre inclusão de 2 artigos 

(n=15)

Consenso sobre artigos que não responderam à 
pergunta de pesquisa (n=6)

Inclusão Artigos incluídos na pesquisa (n=9)
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2020.
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para serem lidos na íntegra, de forma independente, por duas 
pesquisadoras distintas. A primeira classificou 8 artigos, enquanto 
a segunda leitora classificou 10. Devido à divergência entre as 
duas primeiras pesquisadoras, uma terceira avaliou os artigos 
e definiu a inclusão de 9 artigos, os quais compõem a amostra 
final da revisão, segundo o fluxograma PRISMA-ScR (Figura 1).

Os artigos que compuseram a amostra final foram publicados 
entre 2011 e 2020. Os anos com maior número de publicações 
foram: 2017 (dois artigos) e 2020 (dois artigos). A maioria dos 
estudos (cinco artigos) foi desenvolvida nos Estados Unidos 
(Quadro 1). Quanto à língua, oito foram publicados em inglês 
e um em português do Brasil.

Os nove artigos incluídos abordam estratégias para melhoria 
da qualidade assistencial15-23. O número de participantes variou 
de 54 a 26.009 participantes. O número de participantes não foi 
descrito em um dos estudos.

Quanto ao método dos artigos, foram observados: dois estu-
dos observacionais16,21, um estudo metodológico17, um projeto 
de melhoria de qualidade18 e cinco estudos quase experimentais, 
do tipo antes e depois.15,19,20,22,23 Em relação ao nível de evidência 
(Quadro 1), os artigos foram classificado pelo sistema GRADE 
como: alto (um artigo20), moderado (quatro artigos15,19,22,23), baixo 
(três artigos16-8), muito baixo (um artigo21).

A carga horária dos cursos não foi informada em 6 artigos. 
Nos 3 artigos que especificaram a duração dos cursos17,19,20 as 
cargas horárias descritas foram de: 1hora e 30 minutos; 8horas 
e 45 horas. As temáticas abordadas nos cursos são apresentadas 
no Quadro 2.

Os temas abordados com maior frequência nos cursos foram: 
fisiologia e anatomia15-17,21-23; vantagens e desafios do aleitamento 
materno15,16,17,23; manejo da amamentação17,18,22,23; o binômio 

mãe-bebê15,16; crescimento e desenvolvimento infantil15,16
; uso de 

drogas durante a amamentação15,16,22,23
; bebê com necessidades 

especiais15,16. Outros temas abordados com menor frequência 
foram: assistência de enfermagem à mulher e ao aleitamento 
materno20; atuação do enfermeiro na atenção básica de saúde21; 
revisão de literatura sobre aleitamento materno17; riscos de não 
amamentar22; alimentação complementar23

. Em relação às estra-
tégias de ensino, foi descrito o uso de: textos e livros virtuais21; 
imagens15-17,23; casos clínicos15-17,23; vídeos21 e fóruns de discussão22. 
Os objetos de aprendizagem não foram mencionados por alguns 
autores18,19,22

.

Em 5 estudos (55,6%) aplicaram-se pré e pós-teste para ava-
liação da aprendizagem e em todos eles se verificou aumento da 
pontuação dos participantes no pós-teste15,16,20,22,23

. Um estudo 
(11,1%) descreveu impacto positivo na prática clínica19

. Em 4 estu-
dos (44,4%) não foi descrito qualquer método de avaliação17-19,21. 
A satisfação dos participantes com o curso foi investigada em 4 
(44,4%) estudos por meio da aplicação de questionário16,17,20,22

.

DISCUSSÃO

Ao explorar a literatura a respeito de cursos online sobre 
aleitamento materno como estratégia para melhoria da quali-
dade assistencial, identificou-se que apenas um deles é brasi-
leiro21, sendo a maioria de estudos norte-americanos15,16,17,18,19. 
Evidencia-se assim a escassez de publicações acerca do tema, 
sobretudo no Brasil. Embora também ainda incipiente, verifica-
-se que publicações sobre cursos online na área da saúde como 
estratégia de melhoria da qualidade assistencial ou de ensino 
têm se apresentado na abordagem de outras temáticas como: 

Quadro 1 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão de escopo sobre cursos online em aleitamento materno para profissionais de 
saúde. Campinas, SP, Brasil, 2011-2020

Autor Ano/ 
País Objetivo Método/

Nível de evidência*

O'Connor et al.15 2011/EUA Avaliar o conhecimento básico dos participantes e o uso de um curso online 
para profissionais da área materno-infantil.

Estudo quase experimental do tipo antes e 
depois / Moderado

Lewin e O'Connor16 2012/EUA Comparar informação do curso com as competências em amamentação 
recomendadas pelo Comitê de Amamentação dos EUA.

Estudo observacional transversal e analítico 
/ Baixo

Edwards et al.17 2015/EUA
Promover uma abordagem da Educação Continuada para profissionais da saúde 
através de um tutorial online sobre a manutenção do aleitamento materno bem 
sucedido após alta hospitalar.

Estudo metodológico para desenvolvimento 
de material educativo / Baixo

Bixby et al.18 2016/EUA Avaliar um curso online utilizando a Plataforma Moodle na educação permanente 
sobre aleitamento materno para enfermeiros.

Projeto de melhoria de qualidade /
Baixo

Watkins et al.19 2017/EUA
Investigar se um curso de sobre lactação: amplia o conhecimento e melhora 
crenças e atitudes sobre amamentação e uso de fórmula; melhora a prática; 
aumenta intenções de realizar práticas baseadas em evidências.

Estudo quase-experimental do tipo antes e 
depois / Moderado

Colaceci et al.20 2017/ 
Itália

Avaliar se o programa de e-learning promoveu melhora nas atitudes e na prática 
dos profissionais de saúde.

Estudo quase experimental do tipo antes e 
depois /
Alto

Freitas et al.21 2018/
Brasil

Avaliar um curso online na educação permanente sobre aleitamento materno 
de enfermeiros.

Estudo observacional transversal e 
descritivo / Muito baixo

Colaceci et al.22 2020/
Itália

Avaliar a eficácia em longo prazo de um programa nacional online sobre nutrição 
infantil para profissionais de saúde, identificando até que ponto mudanças em 
atitudes e práticas autorrelatadas são mantidas um ano após o treinamento.

Estudo quase-experimental do tipo antes e 
depois / Moderado

Vilar-Compte et al.23 2020/
México

Descrever conhecimentos e habilidades sobre amamentação básica de 
profissionais e avaliar um treinamento semi-virtual.

Estudo quase experimental do tipo antes e 
depois / Moderado

*Nivel de evidência segundo sistema GRADE.
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suporte básico de vida24, dor em neonatologia25, processo de 
enfermagem26

, dentre outros.
Acerca dos objetivos dos estudos incluídos nessa pesquisa, 

evidenciou-se um maior foco em avaliar a repercussão dos cursos 
em relação ao aprimoramento do conhecimento e das atitudes dos 
profissionais, em relação à promoção e ao manejo do aleitamento 
materno. Existe uma crescente tendência de publicações sobre 
cursos online nos últimos anos, os quais tem como finalidade 
a instrumentalização de estudantes e profissionais de saúde24-26.

Quanto ao método e níveis de evidência, o maior quantita-
tivo foi de cinco estudos quase experimentais, classificados com 
nível de evidência moderado15,19,22,23 e alto20. Compreendendo 
os diversos fatores em análise para essa classificação, como o 
delineamento dos estudos e suas limitações, inconsistências, viés 
de publicação e a evidência indireta – ausência de comparação 
direta entre as intervenções14, o delineamento e a presença de 
evidência indireta foram os aspectos evidenciados que mais 
influenciaram o resultado desta classificação.

No que concerne a carga horária dos cursos, nota-se uma 
diferença significativa entre elas. Além disso, quando os autores 
descrevem os temas abordados17,20, fazem-no de maneira muito 
sucinta, não permitindo discussão sobre a relação entre a duração 
do curso e o aprofundamento dos temas abordados.

Em relação aos temas abordados, considerou-se que os auto-
res preocuparam-se em abordar não apenas conhecimento, mas 
também atitudes e competências dos profissionais como estratégia 
de melhoria da qualidade assistencial em relação à promoção e 
manutenção do AM. A premência da mudança comportamental 
foi enfatizada em estudo que avaliou o impacto da COVID-19 
no suporte à amamentação. Além de discutir a necessidade de 
que as práticas se adaptem e evoluam frente ao novo contexto, 
os autores descreveram o uso bem sucedido da tecnologia no 
acompanhamento das nutrizes após a alta hospitalar27

.

No tocante às estratégias de ensino, observou-se o uso de 
ferramentas que favorecem uma participação de forma crítica 
e reflexiva, permitindo a atuação ativa do participante em seu 
processo de aprendizagem como nos casos clínicos15-17,23 e fóruns 
de discussão assim como o uso de disparadores de aprendizagem 
através de textos e livros virtuais21, imagens15-17,23 e vídeos21. Quan-
do se objetiva a aprendizagem significativa, os saberes prévios 
são considerados determinantes na construção de novos saberes, 
devendo ser passíveis de problematização, favorecendo assim o 
desenvolvimento da capacidade crítica e reflexiva em relação ao 
que estão fazendo. Tal aprendizagem promove proatividade, por 
meio do comprometimento no processo educacional, vinculação 
da aprendizagem aos aspectos significativos da realidade, desen-
volvimento do raciocínio e de capacidades para intervenção na 
própria realidade assim como a colaboração e cooperação entre 
participantes28.

Dentre os cursos que incluíram algum método de avaliação, a 
maioria se ateve à comparação entre as pontuações de pré e pós-
-testes15,16,20,22,23. Apenas um estudo avaliou melhoria nas atitudes 
dos profissionais. A avaliação com o uso de pré e pós-testes é 
utilizada com o objetivo de sintetizar o que foi aprendido, sendo 
pontual e chamada de avaliação somativa, o que se difere da 
avaliação formativa. Essa última reforça o aprendizado e é con-
tínua, com enfoque não apenas em habilidades cognitivas mas 
também afetivas e psicomotoras. Posto isso, a fim de mensurar 
o alcance dos objetivos de aprendizagem do curso proposto, 
recomenda-se a utilização desses dois tipos de avaliação para a 
verificação de sua efetividade29.

O conhecimento do nível de satisfação dos participantes em 
relação às expectativas do curso, por meio de uma avaliação 
estruturada ou feedback, também é primordial. A satisfação dos 
participantes em relação ao curso foi investigada em 4 (44,4%) 
deles, por meio da aplicação de um questionário16,17,20,22

. O feedback 

Quadro 2 – Temáticas abordadas nos cursos online em aleitamento materno para profissionais de saúde. Campinas, SP, Brasil, 2011-2020.
Autor Ano Temas abordados nos cursos

O'Connor et al.15 2011
Fisiologia e anatomia; crescimento e desenvolvimento infantil; vantagens e desafios do aleitamento materno; 
amamentação ao redor do planeta; o binômio mãe-bebê; o bebê com necessidades especiais; uso de drogas 
na amamentação.

Lewin e O'Connor¹6 2012
Fisiologia e anatomia; crescimento e desenvolvimento infantil; vantagens e desafios do aleitamento materno; 
amamentação ao redor do planeta; o binômio mãe-bebê; o bebê com necessidades especiais; uso de drogas 
na amamentação.

Edwards et al.17 2015
Fisiologia do aleitamento materno; questões sobre a prática e escolhas sobre a alimentação infantil; Diretrizes 
da Academia Americana de Pediatria sobre o aleitamento materno; manejo da amamentação e solução de 
problemas; revisão de literatura sobre aleitamento materno.

Bixby et al.18 2016 Lactação, como promover o início da amamentação em seio materno e manejo da extração de leite (com 
bomba e manualmente).

Watkins et al.19 2017 Não descrito
Colaceci et al.20 2017 Atualização sobre aleitamento materno e lactação humana.

Freitas et al.21 2018 Assistência de enfermagem à mulher e ao Aleitamento materno atuação do enfermeiro na atenção básica de 
saúde,

Colaceci et al.22 2020 Fisiologia lactação e como manejá-la; duração do Aleitamento Materno Exclusivo; amamentação e o uso de 
medicamentos; nutrição materna durante a amamentação; riscos de não amamentar.

Vilar-Compte et al.23 2020

Conceitos gerais e vantagens do aleitamento materno, com foco nas recomendações da OMS; definição 
de aleitamento materno exclusivo; como extrair e armazenar leite humano; como introduzir alimentação 
complementar. Esclarecimentos sobre amamentação de acordo com as condições de saúde da nutriz e quando 
faz uso medicamentos. Habilidades clínicas para promover o aleitamento materno, levando em conta seus 
desafios.
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é imprescindível nesse processo a fim de realizar um diagnóstico 
situacional e compreender a realidade, evidenciando as poten-
cialidades e pontos a serem melhorados no curso oferecido30

.
O uso da tecnologia em prol do ensino e instrumentalização 

de profissionais da área da saúde para a melhoria das práticas 
clínicas também tem sido bastante utilizada para dar suporte 
e promover o Aleitamento Materno, sobretudo depois da alta 
hospitalar. Além do uso de smatrphones e aplicativos de celular, 
a literatura descreve o uso da internet como ferramenta para 
promover fóruns de discussão e consulta para resolução de dú-
vidas das nutrizes. Portanto, estar familiarizado com o meio 
digital tornou-se uma habilidade importante não somente para 
que o profissional desenvolva conhecimento, mas também para 
que possa compartilha-lo31-33.

Levando em consideração essas novas tendências, o desenvol-
vimento de cursos online demonstra-se relevante, bem como a 
autoavaliação dos participantes e a publicação detalhada de dados 
sobre o processo de proposição, implementação e avaliação dos 
cursos. Isso para que possam ser aperfeiçoados24-26,32,33. Entretanto, 
na atual revisão evidenciou-se a ausência de detalhes importantes 
no conteúdo dos artigos: número de participantes, carga horária 
do curso, a existência de pesquisas de satisfação sobre o curso 
e métodos avaliativos sobre o aprendizado dos participantes.

O uso de um instrumento para a avaliação dos objetos de 
aprendizagem e do nível de satisfação do participante pode 
auxiliar no feedback sobre a qualidade dos cursos para os res-
pectivos autores25. O instrumento proposto pela Coordenação 
Central de Educação a Distância (CCEAD – PUCRIO) pro-
move avaliação de diversos itens, como por exemplo: a clareza 
e a facilidade de localização das informações; a pertinência do 
conteúdo; estética; recursos audiovisuais; interatividade; ajuda 
aos usuários (informações e recursos de ajuda); dentre muitos 
outros aspectos relevantes34.

Desse modo, os achados da presente revisão oferecerem pou-
cos subsídios em relação à estruturação e construção de cursos 
online, em razão da omissão de informações relevantes, o que 
pode denotar a fragilidade metodológica. Estudos sobre o uso da 
tecnologia como ferramenta educacional sugerem o design instru-
cional Analysis-Design-Development-Implementation-Evaluation 
(ADDIE) como guia para a estruturação e construção de cursos. 
Portanto, ao seguir a proposta do sistema ADDIE, autores podem 
realizar uma avaliação continua do processo de aprendizagem 
que estão estruturando, o que permite a correção de erros ou 
omissões, garantindo maior efetividade do produto final24,25. 
Desta forma identificou-se não apenas a lacuna de conhecimento 
no tocante à quantidade de cursos existentes com essa temática, 
mas também a qualidade de sua descrição.

CONCLUSÃO

Foram identificados apenas 9 estudos, publicados entre 2011 
e 2020, que abordaram cursos online sobre aleitamento mater-
no no intuito de melhorar a assistência à saúde nesse contexto. 
Embora as demandas por educação permanente, bem como por 

melhoria da qualidade assistencial, sejam constantes e os cursos 
online representem uma maneira prática e eficiente para o ser-
viço e profissionais da saúde de atende-las, foram identificados 
poucos estudos com aplicação dessa estratégia.

Ademais, a ausência de informações relevantes, em grande 
parte dos artigos incluídos, demonstrou a fragilidade meto-
dológica dos mesmos. Desse modo, é premente o incentivo 
de produções científicas com métodos mais robustos sobre a 
estruturação e construção de cursos online para profissionais 
de saúde sobre aleitamento materno, visando o aprimoramento 
do atendimento a nutrizes e seus filhos, contemplando descrição 
dos objetivos de aprendizagem e métodos avaliativos.
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